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Prefeitura de Engenheiro Coelho Lança 
Campanha do Agasalho 2024: “Aqueça Seu 

Irmão”
A Prefeitura de En-

genheiro Coelho, através 
da Assistência Social e 
do Fundo Social, está re-
alizando a Campanha do 
Agasalho 2024, intitula-
da “Aqueça Seu Irmão”. 

Caixas identif icadas 
para doações foram dis-
tribuídas no comércio 
da cidade para facilitar 
a coleta de roupas.

As roupas arrecada-
das são destinadas ao 

Fundo Social, onde são 
separadas, catalogadas 
e disponibilizadas para 
doação através da Bou-
tique Solidária. 

A primeira-dama e 
presidente voluntária do 

Fundo Social, Dra. Ana 
Paula de Sousa, esteve 
na sede da Assistência 
Social nesta quarta-fei-
ra, 29 de maio, para 
acompanhar de perto as 
atividades da Boutique 

Solidária e dar início à 
entrega dos cobertores 
para as famílias.

“A ideia da Boutique 
Solidária é criar um 
ambiente semelhante 
a uma loja, mas com 

caráter gratuito, garan-
tindo que aqueles que 
mais necessitam pos-
sam escolher as peças 
de roupa e levá-las em 
uma sacolinha person-
alizada. 
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Prefeitura de Engenheiro Coelho 
Realiza Capacitação para 

Encerrar Mês de Combate ao 
Abuso e Violência

Escolinha de Futebol Infantil 
de Engenheiro Coelho se 

Destaca na Copa ADR 2024

Prefeitura de Engenheiro Coelho 
Promove Conscientização sobre 
Pressão Arterial e Abuso Sexual 

Infantil em Maio

Prefeitura de Engenheiro 
Coelho Parabeniza 

Profissionais da Educação 
pelo Trabalho Excepcional
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A Prefeitura de Engen-
heiro Coelho, através da 
Secretaria de Educação, 
vem a público parabeni-
zar todas as coordenado-
ras, vice-diretoras, dire-
toras e cozinheiras das 

nossas escolas, creches 
e do Projeto Educar. Es-
tes profissionais, com 
dedicação e carinho, 
preparam diariamente 
refeições deliciosas e nu-
tritivas para os alunos 

da rede municipal de ed-
ucação.

As refeições escolares 
são elaboradas com todo 
cuidado, garantindo a 
qualidade e o bem-estar 
das nossas crianças. 

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, por meio 
da Secretaria de Esporte 
e Lazer, tem se destaca-
do com sua Escolinha 
de Futebol Infantil, que 
atende tanto o público 
masculino quanto o fe-
minino. Com um pro-

grama ativo e bem es-
truturado, a escolinha 
oferece oportunidades 
para jovens talentos de-
senvolverem suas habi-
lidades no esporte mais 
popular do país.

Para aqueles que de-
sejam se inscrever, bas-

ta dirigir-se ao Ginásio 
Poliesportivo Mário 
Covas, situado na Rua 
Benedito Neves de Oli-
veira, 263-429, Jardim 
Minas Gerais, de se-
gunda a sexta-feira, nos 
horários das 8h às 11h e 
das 13h às 16h.

Durante o mês de maio, 
a Prefeitura de Engen-
heiro Coelho, por meio da 
Secretaria de Saúde, real-
izou diversas ações para 
conscientizar a população 
sobre a pressão arterial e 
o abuso sexual infantil. As 

iniciativas aconteceram em 
diferentes locais, incluindo 
a feira livre e as recepções 
das unidades de saúde.

Conscientização sobre 
Pressão Arterial

Em comemoração ao 
Dia Mundial de Combate à 

Pressão Arterial, celebrado 
em 17 de maio, as unidades 
de saúde do município 
organizaram uma série 
de palestras e orientações 
para ajudar a população 
a combater a hipertensão 
arterial. 

Na terça-feira, 28 de 
maio, a Prefeitura de 
Engenheiro Coelho, por 
meio da Assistência So-
cial, realizou uma capac-
itação na Câmara Munic-

ipal para encerrar o mês 
dedicado à luta contra o 
abuso e a violência com 
jovens e adolescentes.

A capacitação en-
volveu toda a rede de 

atendimento, incluindo 
representantes da saúde, 
educação, conselho tute-
lar, CMDCA, e entidades 
como APAE, ADRA e 
Hope for Kids.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

Tabagismo: um desafio a ser enfrentado

Desafios ambientais na indústria automobilística 
brasileira: um chamado à ação

Transformação digital para as compras 
públicas municipais

Por Dr. Fernando Yukio 
Tomita (*)

No Dia Mundial Sem 
Tabaco, designado pela 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS) como o dia 
31 de maio, temos a missão 
de alertar para os riscos à 
saúde e defender políticas 
para a redução do con-
sumo, que é a principal 
causa de morte evitável em 
todo o mundo.

O tabaco é o único pro-
duto legalizado que mata 
até metade de seus usuári-
os, sendo responsável pela 
morte de um em cada 10 
adultos, que corresponde 
a 8 milhões de pessoas por 
ano no mundo (sendo 7 
milhões de fumantes ativos 
e 1 milhão de não fumantes 
expostos ao fumo passivo).

Há 1,3 bilhão de usuári-
os de tabaco em todo o 
mundo. A expectativa de 
vida dos fumantes é pelo 
menos 10 anos mais curta 
do que a dos não fumantes.

No Brasil, iniciativas de 
prevenção, medidas legais 
e maior acesso a tratamen-
to têm contribuído para 
reduzir o tabagismo. No 
entanto, dados de 2023 do 

inquérito de Vigilância de 
Fatores de Risco e Proteção 
para Doenças Crônicas por 
Inquérito Telefônico (Vigi-
tel), do Ministério da Saúde 
(MS), apontam que entre 
as pessoas com mais de 18 
anos, 9,3% da população 
brasileira ainda é fumante 
(sendo 11,7% dos homens 
e 7,2% das mulheres), ou 
seja, quase 14 milhões de 
pessoas, e a morbimortali-
dade relacionada ao tabaco 
permanece como um dos 
principais desafios da saúde 
pública.

Outra preocupação 
diz respeito aos cigarros 
eletrônicos, também con-
hecidos como Dispositivos 
Eletrônicos para Fumar 
(DEF), “vapes” ou “pods” 
que, mesmo proibidos pela 
Agência Nacional de Vig-
ilância Sanitária (Anvisa), 
têm uso crescente, partic-
ularmente entre jovens, 
gerando uma nova geração 
de tabagistas.

No Dia Mundial sem 
Tabaco de 2024, a OMS 
elegeu como foco “Proteger 
as crianças da interferência 
da indústria do tabaco”, 
oferecendo uma platafor-
ma para que as pessoas 

apelem aos governos que 
adotem políticas que prote-
jam os jovens do marketing 
implacável dos produtos 
perigosos, principalmente 
nas mídias sociais e plata-
formas de streaming.

A OMS listou mais de 
100 motivos para parar de 
fumar, dentre os motivos 
podemos citar alguns de-
les: (confira na íntegra no 
site oficial do Ministério da 
Saúde - Conheça as mais 
de 100 razões para deixar 
de fumar)

O tabaco afeta sua 
aparência imediatamente 
– dentes ficam amarelados, 
mau hálito, pele enruga-
da, cheiro impregna pele, 
roupas e ambiente, risco 
maior de desenvolver pso-
ríase e quadros graves de 
Covid-19;

Risco para fumantes 
passivos (amigos e famil-
iares) – têm risco maior 
de desenvolver câncer de 
pulmão, diabetes tipo 2, 
progressão da infecção tu-
berculosa para a doença 
ativa e 1 milhão de pessoas 
morrem ao ano devido a 
exposição ao fumo passivo; 
isso também vale para os 
cigarros eletrônicos;

Consequências sociais 
negativas – isolamento e 
baixa produtividade no 
trabalho devido às pausas 
para fumar;

Reduz fertilidade – 
maior probabilidade de 
sofrer de infertilidade e 
disfunção erétil;

Cigarros eletrônicos não 
são seguros – aumentam os 
riscos de doenças cardíacas 
e pulmonares; e a nicotina 
presente é viciante e com-
promete o desenvolvimen-
to cerebral em crianças e 
adolescentes;

Destrói o coração – risco 
duas vezes maior de der-
rame e quatro vezes maior 
de doenças cardíacas, a 
fumaça danifica artérias 
do coração, culminando 
em ataques cardíacos e 
derrames;

Causa mais de 20 tipos 
de câncer – é responsável 
por 25% de todas as mortes 
por câncer no mundo; cau-
sa câncer de boca, lábios, 
garganta, esôfago, cavi-
dades nasais, paranasais, 
colorretal, renal, hepático, 
pâncreas, estômago, ovário, 
trato urinário inferior, colo 
de útero, pulmão, leucemia 
mieloide aguda, dentre 

outros;
Perda de visão e audição 

– doenças oculares, degen-
eração macular que resulta 
na perda irreversível da 
visão, catarata, glaucoma e 
perda auditiva;

Demência – o tabaco é 
fator de risco para a demên-
cia, incluindo Alzheimer;

Doença periodontal – 
causa inflamação crônica 
que desgasta as gengivas 
e destrói o osso maxilar, 
levando à perda dos dentes;

Riscos para a gestação – 
uso de tabaco ou exposição 
à sua fumaça por parte da 
gestante pode levar à morte 
fetal e aborto espontâneo; 
fumantes correm maior 
risco de complicações fatais 
para mãe (gestação ectópi-
ca), e há riscos significativos 
para o desenvolvimento do 
feto e parto prematuro;

Meio ambiente – bitucas 
de cigarro estão entre os 
resíduos mais descarta-
dos em todo o mundo e os 
mais comuns coletados em 
praias e margens fluviais, o 
que representa um grande 
risco para a contaminação 
dos lençóis freáticos, uma 
vez que possuem substân-
cias perigosíssimas como 

arsênio, chumbo, nicotina 
e formaldeído. Cigarros 
eletrônicos podem con-
ter baterias que exigem 
descarte especial, além de 
terem substâncias químicas 
e outros materiais não bio-
degradáveis; para produzir 
300 cigarros é necessária 
madeira de uma árvore, 
apenas para curar a folha 
de tabaco.

Todas as considerações 
feitas, é importante não 
apenas que nos apoiemos 
nas políticas públicas para 
sanar o problema. Mais do 
que isso, deixar o tabagis-
mo, ou sequer começar a 
fazer uso de cigarros, para 
que salvemos o sistema de 
saúde e as nossas próprias 
vidas, depende de cada um 
de nós.

(*) Fernando Yukio 
Tomita (CRM-SP 63202), 
(RQE 18578 e 185781) é 
médico psiquiatra e co-
ordenador do Serviço de 
Interconsulta Psiquiátrica 
do Vera Cruz Hospital, com 
residência médica pela Uni-
camp, atuação em psiqui-
atria forense e especialista 
em dependência química 
pela Unifesp.

Por Gui Arruda, CEO 
da Vertown

Em um mundo onde a 
consciência ambiental é 
cada vez mais crucial, a 
indústria automobilísti-
ca se encontra diante de 
um desafio monumental. 
A recente descoberta de 
que 14% dos resíduos 
sólidos urbanos têm ori-
gem direta na cadeia de 
produção automobilísti-
ca levanta sérias preocu-
pações sobre o impacto 
ambiental desse setor 
vital para a economia 
brasileira.

Quando olhamos para 
o futuro e para as tendên-
cias do setor, mesmo 
com a crescente adoção 

de carros elétricos e 
híbridos, considerados 
uma solução promisso-
ra para a redução das 
emissões de gases de 
efeito estufa, surge uma 
complexidade adicional 
na gestão de resíduos. 
Em particular, os de-
safios relacionados ao 
descarte das baterias de 
íon de lítio, amplamente 
utilizadas em veículos 
elétricos e híbridos, são 
significativos. Essas ba-
terias são fundamentais 
para armazenar ener-
gia, porém, apresentam 
elementos tóxicos que 
tornam seu tratamento 
e reciclagem uma tarefa 
complexa.

A gestão adequada 

desses resíduos não é 
apenas uma questão de 
conformidade legal, mas 
uma necessidade urgen-
te diante dos crescentes 
desafios ambientais que 
enfrentamos. A logística 
envolvida na coleta e 
tratamento desses ma-
teriais, desde a produção 
até o fim da vida útil do 
veículo, requer uma co-
ordenação eficiente para 
minimizar o impacto 
ambiental.

Além disso, as impli-
cações das emissões de 
gases de efeito estufa 
(GEE) na indústria au-
tomobilística são sig-
nificativas, abrangendo 
desde as operações di-
retas das empresas até 

toda a cadeia de valor. Os 
dados revelam uma re-
alidade alarmante, com 
toneladas de CO2 sendo 
liberadas na atmosfera 
devido à incineração de 
resíduos sólidos relacio-
nados à fabricação de 
automóveis e à produção 
de combustíveis fósseis.

Segundo levantamen-
tos da Vertown, a pro-
dução de veículos e o 
transporte contribuíram 
significativamente para 
as emissões de CO2 em 
2022, agravando ainda 
mais os impactos das 
mudanças climáticas e 
afetando diretamente a 
qualidade de vida nas 
áreas urbanas.

Diante desse cenário, 

é imperativo que a in-
dústria automobilística 
brasileira adote medidas 
urgentes para mitigar 
seu impacto ambiental. 
Desde a implementação 
de práticas de gestão 
de resíduos mais efici-
entes até o investimen-
to em tecnologias mais 
limpas e sustentáveis, é 
necessário um esforço 
conjunto de todas as 
partes interessadas para 
enfrentar esse desafio.

Na Vertown, estamos 
comprometidos em for-
necer soluções inovado-
ras e sustentáveis para a 
gestão de resíduos na in-
dústria automobilística, 
desde o rastreamento do 
processo de destinação 

até a medição precisa 
das emissões de CO2. 
Acredito que somente at-
ravés de uma abordagem 
integrada e colaborativa 
poderemos garantir um 
futuro mais sustentável 
para nossa indústria e 
nosso planeta.

Sobre Gui Arruda: Gui 
Arruda é o CEO da Ver-
town, uma empresa líder 
em soluções de gestão 
de resíduos e sustentab-
ilidade. Com uma visão 
centrada na inovação 
e na responsabilidade 
ambiental, Gui está com-
prometido em liderar a 
empresa em direção a 
um futuro mais verde e 
sustentável.

Leonardo Ladeira, CEO 
e cofundador do Portal de 
Compras Públicas*

A passos largos, a in-
ovação tecnológica se tor-
nou a bússola que guia as 
compras públicas rumo 
ao futuro. Hoje, o digital 
não é apenas uma promes-
sa, mas uma realidade 
palpável para adminis-
tração pública.

Um estudo realizado 
pelo Banco Interamerica-
no de Desenvolvimento 
(BID), em 2021, mostrou 
que 86% da população 
brasileira estava adaptada 
ao mundo digital, enquan-
to a média de 56% conhe-
cia os serviços municipais 
disponíveis na internet. 
Como essa adaptação tec-
nológica vem preenchen-
do espaço cada vez mais 
rápido, e a Nova Lei de 
Licitações e Contratos 
exige meios eletrônicos 
para dar prosseguimento 
aos processos licitatórios, 
por que não caminhar ao 
lado dessa evolução?

A tecnologia não é mais 
apenas uma ferramenta; 
ela é a ponte que une a 
população a um mun-
do mais interconectado 
e moderno, sendo a re-
sponsável, atualmente, 
por facilitar processos 
antes considerados buro-
cráticos.

No caso das compras 
públicas, uma das vanta-
gens dessa transformação 
digital é justamente a au-
tomação de processos, 
que consegue refletir na 
melhora do desempen-
ho dos entes públicos. 
Neste sentido, a utilização 
de sistemas integrados e 
plataformas eletrônicas, 
por exemplo, trazem faci-
lidades aos gestores desde 
a elaboração de editais até 
a conclusão de contratos, 
reduzindo consideravel-
mente a burocracia, pra-
zos e agilizando todo o ci-
clo de compras necessário 
aos municípios.

Mas será que, de fato, a 
adoção da transformação 
digital na rotina apre-

senta também eficiência, 
agilidade e segurança aos 
gestores públicos?

Primeiro, é necessário 
identificar os processos 
que podem ser automa-
tizados. Em seguida, é pre-
ciso avaliar as soluções di-
sponíveis no mercado e es-
colher aquela que melhor 
atenda às necessidades 
da organização. Aderir 
tecnologias digitais, além 
de gerar novas oportuni-
dades econômicas e soci-
ais, pode contribuir para o 
progresso de cidades mais 
inteligentes no âmbito da 
vida urbana, sustentabili-
dade ambiental e serviços 
públicos mais acessíveis.

Estamos falando tam-
bém do reflexo de redução 
de custos quando imple-
mentado a digitalização 
na administração pública. 
Sobretudo, gerando opor-
tunidades de emprego na 
área de tecnologia da in-
formação e comunicação. 
Por isso, trago uma análise 
dos processos manuais 
que podem se tornar 

eletrônicos e facilitar con-
sequentemente as rotinas 
administrativas. Veja a 
seguir:

Plataformas de Com-
pras Eletrônicas: A imple-
mentação de plataformas 
de compras eletrônicas 
pode simplificar o proces-
so de aquisição de bens e 
serviços, tornando-o mais 
rápido e eficiente.

Automação de Proces-
sos: A automação de pro-
cessos pode reduzir o tem-
po e o esforço necessário 
para realizar determina-
das tarefas que se tornam 
repetitivas e demoradas, 
como a verificação de doc-
umentos ou a comparação 
de propostas.

Análise de Dados: A 
análise de dados pode 
ser usada para identificar 
padrões e tendências nas 
compras públicas, o que 
pode ajudar a identificar 
oportunidades de soluções 
digitais inovadoras que 
podem atrair investimen-
tos de empresas de tecno-
logia e outras indústrias.

Treinamento e Capac-
itação: Para aproveitar 
ao máximo as tecnologias 
digitais, é essencial que 
os funcionários públicos 
recebam treinamento ad-
equado para utilização de 
novas ferramentas e regu-
lamentação de leis.

Como podemos per-
ceber, a transformação 
digital causa um grande 
impacto nas compras 
públicas. Além de ser um 
processo contínuo que 
requer planejamento es-
tratégico, investimento em 
tecnologia e treinamento. 
No entanto, com as es-
tratégias e ferramentas 
certas, as cidades podem 

usar a tecnologia para tor-
nar as compras públicas 
mais eficientes, ágeis e 
responsivas acima de tudo 
para as necessidades dos 
cidadãos.

*Leonardo Ladeira é 
analista de sistemas es-
pecializado em aplicações 
para ambientes web. Des-
de 1999 atua desenvol-
vendo soluções tecnológi-
cas SaaS (Software como 
serviço) focadas em aux-
iliar a gestão pública. Em 
2016 fundou o Portal de 
Compras Públicas, um dos 
principais marketplaces 
de licitações do Brasil.
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Prefeitura de Engenheiro Coelho Lança Campanha 
do Agasalho 2024: “Aqueça Seu Irmão”

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, através 
da Assistência Social e do 
Fundo Social, está real-
izando a Campanha do 
Agasalho 2024, intitula-
da “Aqueça Seu Irmão”. 
Caixas identificadas para 
doações foram distribuí-
das no comércio da ci-

dade para facilitar a co-
leta de roupas.

As roupas arrecada-
das são destinadas ao 
Fundo Social, onde são 
separadas, catalogadas e 
disponibilizadas para do-
ação através da Boutique 
Solidária. 

A primeira-dama e 

presidente voluntária do 
Fundo Social, Dra. Ana 
Paula de Sousa, esteve 
na sede da Assistência 
Social nesta quarta-fei-
ra, 29 de maio, para 
acompanhar de perto as 
atividades da Boutique 
Solidária e dar início à 
entrega dos cobertores 

para as famílias.
“A ideia da Boutique 

Solidária é criar um am-
biente semelhante a uma 
loja, mas com caráter 
gratuito, garantindo que 
aqueles que mais neces-
sitam possam escolher 
as peças de roupa e levá-
las em uma sacolinha 

personalizada. Aproveito 
para pedir a colaboração 
de todos, este é o mo-
mento de unirmos forças 
para podermos fazer a 
diferença para aqueles 
que mais precisam,” afir-
mou a primeira-dama.

A sede da Assistência 
Social está localizada 

na Rua João Olivério de 
Moraes, nº 331, Jardim 
Brasil. 

A Boutique Solidária 
está disponível para toda 
a população que necessi-
ta de ajuda. O horário de 
atendimento é de segun-
da a sexta-feira, das 7h30 
às 11h30 e das 13h às 16h.

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, através da 
Secretaria de Educação, 
vem a público parabenizar 
todas as coordenadoras, 
vice-diretoras, diretoras 
e cozinheiras das nossas 
escolas, creches e do Pro-
jeto Educar. Estes profis-
sionais, com dedicação e 

carinho, preparam diaria-
mente refeições deliciosas 
e nutritivas para os alunos 
da rede municipal de edu-
cação.

As refeições escola-
res são elaboradas com 
todo cuidado, garantindo 
a qualidade e o bem-es-
tar das nossas crianças. 

Abaixo, destacamos algu-
mas publicações das es-
colas, creches e do Proje-
to Educar, mostrando as 
refeições preparadas com 
tanto amor. As imagens 
refletem o empenho e a 
competência dessas pro-
fissionais, que merecem 
todo o nosso respeito e ad-

miração.
Combate à Desinfor-

mação
Estamos entrando em 

um período em que algu-
mas “fake news” (notícias 
falsas) estão sendo disse-
minadas, desinforman-
do a população. É crucial 
que, neste momento, as 

pessoas de bem não se-
jam enganadas por essas 
informações falsas. Com-
partilhar a informação 
correta e estar ao lado da 
verdade é fundamental 
para toda a comunidade.

Atividades Desenvolvi-
das pela Equipe Gestora

Além da merenda es-

colar, confira algumas das 
atividades desenvolvidas 
pela equipe gestora. Essas 
iniciativas são essenciais 
para o desenvolvimento 
integral dos alunos, pro-
porcionando um ambien-
te educativo de qualidade 
e enriquecedor.

Prefeitura de Engenheiro Coelho Parabeniza 
Profissionais da Educação pelo Trabalho 

Excepcional
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Prefeitura de Engenheiro Coelho Promove 
Conscientização sobre Pressão Arterial e Abuso 

Sexual Infantil em Maio
Durante o mês de maio, 

a Prefeitura de Engen-
heiro Coelho, por meio da 
Secretaria de Saúde, real-
izou diversas ações para 
conscientizar a população 
sobre a pressão arterial e 
o abuso sexual infantil. As 
iniciativas aconteceram 
em diferentes locais, in-
cluindo a feira livre e as 
recepções das unidades 
de saúde.

Conscientização sobre 
Pressão Arterial

Em comemoração ao 
Dia Mundial de Combate 
à Pressão Arterial, cel-
ebrado em 17 de maio, 
as unidades de saúde do 
município organizaram 
uma série de palestras e 
orientações para ajudar 
a população a combater 
a hipertensão arterial. 
Essas atividades foram 

realizadas ao longo do 
mês, proporcionando in-
formações valiosas sobre 
prevenção e tratamento 
da pressão alta.

O Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS) tam-
bém participou das ações, 
promovendo uma pales-
tra informativa para os 
alunos da APAE no dia 23 
de maio. A iniciativa bus-
cou ampliar o alcance das 
informações e envolver 
diferentes segmentos da 
comunidade.

Conscientização sobre 
Abuso Sexual Infantil

Além das ações volta-
das à saúde física, as uni-
dades de saúde de Engen-
heiro Coelho abordaram 
temas importantes rela-
cionados à saúde mental e 
social. No dia 29 de maio, 
foi realizada uma palestra 

em sala de espera sobre o 
“Maio Laranja”, mês ded-
icado à conscientização 
sobre o abuso sexual de 
crianças e adolescentes.

A palestra foi con-
duzida pelas psicólogas 
Lia Raquel e Gleice, que 

trouxeram informações 
essenciais para identifi-
car e combater o abuso, 
além de orientações sobre 
como proteger as crianças 
e adolescentes dessa vi-
olência.

Envolvimento da Co-

munidade
As ações de conscien-

tização realizadas pela 
Prefeitura de Engenheiro 
Coelho refletem o com-
promisso do município 
com a saúde e o bem-estar 
de seus cidadãos. 

Ao promover essas 
atividades educativas, a 
Secretaria de Saúde busca 
informar e empoderar a 
comunidade, incentivan-
do hábitos saudáveis e a 
proteção das crianças e 
adolescentes.

Na terça-feira, 28 de 
maio, a Prefeitura de 
Engenheiro Coelho, por 
meio da Assistência So-
cial, realizou uma capa-
citação na Câmara Muni-
cipal para encerrar o mês 
dedicado à luta contra o 

abuso e a violência com 
jovens e adolescentes.

A capacitação envol-
veu toda a rede de aten-
dimento, incluindo re-
presentantes da saúde, 
educação, conselho tu-
telar, CMDCA, e entida-

des como APAE, ADRA e 
Hope for Kids.

Essa ação é parte dos 
esforços contínuos da 
Assistência Social para 
fortalecer a rede de aten-
dimento à população, 
promovendo uma abor-

dagem integrada e eficaz 
na proteção de jovens e 
adolescentes contra abu-
so e violência.

“A capacitação é es-
sencial para que todos os 
envolvidos estejam pre-
parados para atuar de for-

ma conjunta e eficiente, 
garantindo a proteção e 
o apoio necessários para 
nossas crianças e adoles-
centes,” afirmou o Secre-
tário de Assistência Social 
Allan Bandeira.

A Prefeitura de Enge-

nheiro Coelho reafirma 
seu compromisso com a 
segurança e o bem-estar 
da juventude, trabalhan-
do incansavelmente para 
combater o abuso e a vio-
lência e fortalecer a rede 
de proteção no município. 

Prefeitura de Engenheiro Coelho Realiza 
Capacitação para Encerrar Mês de Combate ao 

Abuso e Violência

Prefeitura de Holambra recebe R$ 200 mil para 
a saúde por meio de emenda parlamentar

A cidade de Holambra 
acaba de ser contemplada 
com um reforço signifi-
cativo em seu orçamento 
destinado à saúde. O re-
curso, no valor de R$ 200 
mil, foi obtido através de 
uma emenda parlamentar 
do deputado federal Jonas 

Donizete. Esta verba será 
utilizada para o custeio dos 
serviços de saúde no mu-
nicípio, proporcionando 
melhorias e assegurando 
a manutenção dos atendi-
mentos de qualidade para 
a população local.

O prefeito de Holam-

bra, Fernando Capato, 
expressou sua gratidão 
pelas redes sociais, de-
stacando a importância 
do investimento. “Um in-
vestimento que é sempre 
importante, porque nos 
ajuda a preservar o nosso 
padrão de atendimento. 

O valor certamente fará 
a diferença por aqui!”, 
escreveu Capato.

A iniciativa do depu-
tado Jonas Donizete em 
destinar a emenda para 
Holambra reflete seu com-
promisso com a melhoria 
das condições de vida dos 

cidadãos da região. Emen-
das parlamentares são 
ferramentas importantes 
para que os deputados 
possam direcionar recur-
sos para áreas específicas, 
atendendo a necessidades 
locais e proporcionando 
melhorias diretas na quali-

dade de vida da população.
A prefeitura de Holam-

bra, sob a liderança de Fer-
nando Capato, segue em-
penhada em proporcionar 
um sistema de saúde efi-
ciente e de qualidade para 
todos os seus cidadãos.



Jornal de Engenheiro Coelho, 01 de Junho de 20245

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Esporte e Lazer, tem 
se destacado com sua 
Escolinha de Futebol 
Infantil, que atende 
tanto o público mascu-
lino quanto o feminino. 
Com um programa ati-
vo e bem estruturado, a 
escolinha oferece opor-
tunidades para jovens 
talentos desenvolverem 
suas habilidades no es-
porte mais popular do 
país.

Para aqueles que de-
sejam se inscrever, bas-
ta dirigir-se ao Ginásio 
Poliesportivo Mário 
Covas, situado na Rua 
Benedito Neves de Oli-
veira, 263-429, Jardim 
Minas Gerais, de se-
gunda a sexta-feira, nos 
horários das 8h às 11h e 
das 13h às 16h.

As atividades da 
Escolinha de Futebol 
ocorrem ao longo da 
semana, divididas em 
dois períodos. Duran-
te três dias, os partici-

pantes se encontram no 
campo do Jardim Bra-
sil, e nos outros dois 
dias, no Ginásio de Es-
portes, ambos no perío-
do da manhã, das 8h às 
11h, e à tarde, das 14h 
às 17h.

Recentemente, em 
um emocionante em-
bate realizado no sába-
do, dia 25 de maio, às 
9h, no Campo Arthur 
Vicente Caetano, no 
bairro Jardim Brasil, a 
Escolinha de Engenhei-
ro Coelho recebeu a 

equipe da cidade de Pe-
dreira na categoria sub-
15 da Copa ADR 2024. 
Num jogo disputado e 
movimentado, a equipe 
local emergiu vitoriosa 
com um placar de um 
gol a zero sobre Pedrei-
ra, com o gol marcado 
pelo atleta Lucas Otá-
vio.

Vale ressaltar que a 
Escolinha de Futebol de 
Engenheiro Coelho está 
competindo na Copa 
ADR em duas catego-
rias: sub-13 e sub-15. A 

Secretaria de Esporte e 
Lazer parabeniza o trio 
de arbitragem que con-
duziu o jogo de forma 
imparcial e satisfatória, 
composto pelo árbitro 
José Algostinho Cardo-
so, auxiliado por João 
Carlos Machado e Eval-
do Fernando de Souza, 
além do mesário Léo 
Silva, o secretário de 
Esportes e Lazer.

O próximo desafio 
da nossa Escolinha de 
Futebol pela Copa ADR 
está agendado para sá-

bado, dia 08 de junho, 
em Mogi Guaçu, contra 
a equipe da casa, nas 
categorias sub-13 e sub-
15. O evento promete 
mais uma vez empolgar 
os pais e trazer orgulho 
para Engenheiro Co-
elho. Lembrando que 
nossa escolinha está na 
primeira colocação da 
Copa ADR sub-15, jun-
tamente com a cidade 
de Aguaí, com 9 pontos 
ganhos, caminhando 
firme para avançar na 
competição!

Escolinha de Futebol Infantil de Engenheiro Coelho se 
Destaca na Copa ADR 2024

Holambra teve mo-
tivos de sobra para co-
memorar, as equipes 
da categoria de base de 
futebol da cidade con-
quistaram títulos na 
Copa Estrela da Mogia-
na, evento realizado no 
Estádio do Azulão, em 
Jaguariúna.

Sub-15: Vitória nos 
Pênaltis

A equipe sub-15 de 
Holambra enfrentou o 
Aliança Futebol Clube 
em uma partida emo-
cionante que terminou 
empatada no tempo re-
gulamentar. A disputa 
foi decidida nos pênaltis, 
onde os jovens atletas de 

Holambra mostraram 
sangue frio e precisão, 
garantindo a vitória e o 
título da competição.

Sub-17: Triunfo com 
Gol Solitário

O time sub-17, por 
sua vez, mediu forças 
com o Clube Santa So-
fia. Em um jogo bastan-

te disputado, Holambra 
saiu vitoriosa com um 
gol solitário que selou a 
vitória por 1 a 0. A defesa 
se mostrou sólida e efi-
ciente, garantindo que a 
vantagem fosse mantida 
até o apito final.

Celebração no Está-
dio do Azulão

As partidas decisi-
vas foram realizadas no 
Estádio do Azulão, em 
Jaguariúna, proporcio-
nando um cenário per-
feito para os confrontos 
finais. A torcida marcou 
presença, apoiando e in-
centivando os jovens ta-
lentos em todos os mo-
mentos.

Holambra continua 
a se destacar no cenário 
esportivo regional, mos-
trando que seu investi-
mento nas categorias de 
base está rendendo fru-
tos. Parabéns aos nos-
sos campeões! Que estas 
vitórias sejam apenas o 
início de muitas outras 
conquistas futuras.

Equipes da categoria de base de futebol de 
Holambra brilham na Copa Estrela da Mogiana


